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SECÇÃO POLlTiCA
Correu um pouco mais a 

a política do interior uo> últimos 
dias.

A prorogução do praso pira 
conclusão da 5/ secção do cami 
iiho de ferro do norte, feita á res- j 
pedira companhia pelo sr. Baiiosi 

. í Cunha, e a rmiíerenc a havida 
entre o sr. i 
sr. Anselmo Br.iamcamp. 
assumptos quo 
prendido a ailcoção.

0 primeiro, p.incipal mente, é 
! por mais d’um respeito digno d el­

ia. Osr. Barroso Cunha fóra, na 
,'Caih'iFa'eiecfiva, õmiis aeoerrjmo 
Impugnadur das concessões que o

âDBINISTRDO”-.1. 8». 09? ®’.K1KO3

SABBADO 13 DE OUTUBRO DE 1877
i governo d’enlão julgava a propo- ra occasiâo de provar a rigidez do 
silo qua se fizessem à companhia, seu calomsmo fazendo pag^r á 
Fotani tão acerbos e violentos cs companhia a multa de 225 contos 
debates, leram lautas as insinua-i por nâo concluir as obras no pra- 
çõ2S, da que entre o governo e a jso marcado, assume elle mesmo 

animada I companhia havia commonidade de I poderes legislativos, e por uma 
-'•! .! interesses, que dois r/embros d<>; simples portarias proroga o praso

gabinete, os srs. Pontes e Serpajpara a conclusão d’aquellas obras!
k ilemiitiram se <io caigo ■ de dire i

ctoies da Companhia, para
tarem de si as suspeitas de eslel• | , 
iienato.

Ora. uma das concessões

chá, assaltaram por cinco vozes a’polos ati;a. 
altura de Yanilar, que foi lonv.da !an._ 
e perdida, sendo depois recupera-
da. Ao mesmo tempo outras eu- 'nm jepjó •>' 
lumnas russas operando sobre a j viam 
ala direita de Mouklar trataram' de «r.000

dire-í Estes Calões improvisados cas 
affis ligam-se assim a si mesmos.

, '• —A‘ conferencia entre o snr
[ marqntz?d’Avila e o snr. Braam- 

feitas-camp diz-se que tivera por assum-

envolvem aind.» em
ridade as ailudid.<s. ini
onlaelc o Íacío d(* estarem resta­
belecidas as comumn.cações tde- 
gi iphieas entre íl.is o o qmulcl

.general de .MouklH. íazem acredi- 
d’esle ge- ©marquez d Avila e o então à companhia foi a isempçãc pto a>reconstituição do 

h'. gao os i d>j impvsio de transito, obrigan- m J - :-
lein nílnnameute do se elía a concluir a 5.a ç -

do caminha de ferro’ dentro em tem vindo que nos esclareça a tal
a secção

certo pr aso. E o snr, B ui os e Cu ­
nha, ministro das obras pubbcas, 
o rígido Calão que tanto se exal­
tara contra os facores escandalo­
sos feito» á companhia, tendo ago-
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(Continuação)

—Que tens, meu JoL?
—Que vieram fazer aqui estes 

senhores ?
—Que te importa?
—Eu bem o adivinhava. 0 se- 

abor tem uma pendencia...
—E então?

i —Então? com mil bombos!
exclamou o impertinente criado,

. não quero.
Armando desatou a rir.

. < ‘ —Por que ? perguntou elle.
—Porque?.. .porque ?.. .por

> minisle- 
rio.j Todavia, depois da noticia 
d’esla conferencia, nenhuma outra

respeito.
—Dõ exterior, o rr»ais impor­

tante foi o ultimo ataque iniciado 
pelos russos, que, operando con­
tra a ala esquerda de xMouktar-Pa-

Sonhou com o dominó até que 
■o seu amigo, um frequentador 
do boulevard dos Italianos, i 
seis horas da manhã o veio acor­
dar. ’

’ —Vamos! disse elle; põe-te a 
pé. e conta-me a tua historia.

'■ <—Para tudo é preciso come­
çar.
-» —Não, não, Mir. Armando, o 
senhor não se hade bater.. .hei- 
de ser eu .. .eu, o velho Job.... 
Com mil bombas.. .qiie venham 
esses senhores.. -.eu fui fiscal de 
ranchos dos hnssards b 
t •—-E quando tinhas algum 
duello-consentias que outro se 
fosse bater era teu logar?

—Tern rasão murmurou o ve­
lho criado, confundido com esta 
observação.

— Em logar de te zangares, 
replicou Armando, era melhor 
que fosses buscar as espadas e ' 
me ensinasses a assentar a mão. j

E Armando passou com effei- mando, que me endoudeces. 
to duas horas a esgrim.r com o 
seu velho professor; á noite mau-

de envolver a posição do general 
turco, cujas communicações com 
Kars ficaram provisoriamente in 
terrompidas.

0 correspondente do < Daily | 
News* diz, que ás 3 horas da 
tarde do dia 4, cercavam os rus
sos a Yzil Tepe, quando Mouklar. I 
desespendo .le ver as suas com I !{siám. nle o ataque dos 
mnntcações cem Km ameaçadas, | ,m)l,|,,ll0„. |,ilis as (orlaHas 
avar.çou com 20 batalhões cotiira , ,)e s ’ „ p1| |glb ||z., Os ,n0„i... 
o centro do general Meiikoíl. j negnnos <[.:■? permanece.* ... llcr-

Os turcos foram recebidos por '-eiuei v...n s<. ua dt.cn

om Urrivel fogo deartiíheri.i u em 
seguida repellidos e perseguidos

0MOKS!ZZRn

qual Armando subiu com as suas-,l —Seja, rçspondeu Daubray, 
testemunhas. Dez mirutes de-I ainda que o senhor se esqueça 

ás | pois chegavam á porta Dauphine • que sendo eu o •dlendido bó ás
e esperaram os adversários, que; minhas testemunhas competia 
não tardaram a apparecer. julgara honra satisfeita.

Em quanto as testemunhas, —Tem rasão, resmungou o
mediam e tiravam as espadas ã velhosoldadomordendoob?go~ 

, e acrescentando ein voz bai-—E’ muito simples, respon- sorte, Armando e o seu adversa- 
deu Armando, vestindo-se. | rio examinaram-se reciprpca-

E contou ao amigo a aventura mente. Este ultimo parecia ter 
da vespera com toda a miuueio- 
sidade.

— Ora! disse o amigo, isso é 
estúpido!

— Porque?
—Porque não tornas a ver a 

’ mulher por quem te vaes bater, 
j —Cala- te. ... exclamou Ar

— Pois veremos.
A conversação foi interrompi- 

dou apparelhar o cavallo, e fordaiTeste ponto pelo velho Job, 
passeiar ao bosque, tendo escri- jque entrou no quarto deArman- 
pto antes a um de seus amigos, do.
pedindo-lhe que viesse servir- | 0 impertinente velho vestia
lhe de testemunha no duello do comprido casaco azul abotoado 
dia seguinte. atéá gola e debruado de fita en-

Emquanto elle andou por íóra carnada. Debaixo do braço tra - 
teve o velho soldado tentações zia duas espadas embrulhadas 
de ir contar tudo ao coronel,mas cm panno verde. 0 bonet, posto 
hesitou, pensando que seria ca- á banda, acabava de lhe dar ap- 
paz de deixar bater seu filho,sof-, parencia militar.
frendo-lhe as consequências. | Job queria por força ser tes- 

—Serei eu a sua testemunha, i temuiíha do duello.
murmurou elle, e.. .valha-me | —Snr. Armando, disse elle,

i. . .matareio ■ são seis horas e meia; ás sete é o
| adversário e testemunhas. j duello. Pela primeira vez épre- 

Armando voltou a casa, ainda i ciso chegar adiante.
Alguns segundos depois Ar-

—Porque?.. .porque ?.
que prometti a ser. pae. ..

—Que lhe promqtteste?

e salvo...
—E quem te disse que eu ha*-! . .

'ia de morrer n’esta pendenciar esgrimiu mais uma hora, pediu a . _
—E’ a primeira.. .murmurou i ceia, e depois deitou-sc- e dor-1 mando estava vestido.

o velho desolado. |miu profundamente. I <T~r J " ~ •

----1Á1C |H UultTVVC^IA/ i tnuuuuivu vaio, v, 

—Que o havia de guardar são* Deus! so fôr infeliz

Job mandara pôr o carro, aoj —Basta, senhores, bm-ta

—0 rapa'; é valente, mas po-
de vinte e oito a trinta anhos;'dia ser morro: o outro é melhor 
era alto, magro e trigueiro, ain- jogador que elle.
da que a zArmando pareceu nai Os dois adversários apertaram 
vespera ser grisalho; tinha mo- • as mãos.
dos distinctos e não mostrava 
estar costumado a insultar mu­
lheres.

— Senhor, disse Alfredo Dau­
bray quando cruzavam as espa­
das, a sua Dulcineatem bonitas 
mãos, mas faz muito mau uso 
d’ellas.

—Perdão, meu caro senhor 
respondeu Armando, aparando 
óbote, a senhora de que falia 
não é a minha Dulcinea.

—Em todo ocaso não é sua 
mulher nem sua irmã, replicou 
Daubray, atirando um bote di­
reito.

; —De certo que não, respon­
deu Armando, defendendo -se, 
carregando e ferindo ligeira­
mente o braço do seu adversa- 
rio.

0 velho Job, que viu a cami­
sa do sr. Daubray com manchas 
de sangue, deu um grito, e met- 
tendo-se entre os contendores, 
disse: l

— Ha de fazer-me o favor.dit- 
s? Daubray, de me dizer o nome 
da pessoa que sabe tão bem ma­
nejar o leque.

— E’ impossível.
— E’ então uni mysterio?. ..
—Tanto para mim como para 

si; não a conheço.
— Que me diz? exclamou Dau­

bray ;pois bateu-se por uma mu­
lher que não conhece!

—Esperava conhecel-a, res­
pondeu Armando com .acanha ­
mento. .

Fizerám-se os primeiros cu­
rativos á ligeira ferida de Dau­
bray; os adversários tornaram a 
apertar-se as mãos, as testemu­
nhas comprimentaram-sé, e Ar- 
mando voltou a Chaillot.

( Continua')



RELÍGIÃU E PATRIA.
- , f ? | ij' T) ciso que nos regeneremos. Vol-

* * temos as costas aos farçantes, e
vamos prestar culto á arte, que,

í 0 F ■; T F 80 86 ní"l° aPre3enta 1108 ^es^um“
-----  i dor, também se não inculca se-

A B»r<lAFÇâo e admitais- não na sua apreciabilíssima mo­
déstia.

E agora digamos do especta- 
ciílo de quinta-feira. As zarzuel-

■ las postas em scena, foram à
• Marina, formosíssimo libreto que
• o grande genio d’Arrieta tradu­

ziu nas mais caracteristicas. no­
tas de musica; e C de L, zar­
zuella de pequena força, mas

. nem por isso desagradavel. 0 
espectaculo correu frio e desa-

. nimado. Parece que os modestos 

. artistas se resentiam também—
e porque não?—da frieza gla­
cial com que o nosso publico os 

i abandona. Todavia o desempe­
nho não fui mau, e até em al­
guns trechos foi excellente,prin- 
cipalmente por parte do sr. Be- 
nites, e da sr? Lacida. Especia- 
lisaremos também o quarteto do 
1acto, e o côro de marinheiros,

• no 2.°, que foram excellentemen­
te desempenhados. O publico 
que estava no iheatro—5 cama­
rotes e cerca de 80 pessoas uas 
plateas, applaudiu os modestos 
artistas, que se recommendarn 
muitoá consideração e á protec- 
ção do publico.

Amanhã vae. á scena a famosa 
! z irzueila «EI Relâmpago» que 
tão applaudida tem sido por
toda a parte, chamando sempre dor fiscal da actual camara, e ca- 
aò theatro grande concorrência, valheiro estimável e estimado.
Far-se-hâ em Guimarães exce- Desejamos aos novos cônjuges 
pção a esta regra ? j mil ventura» c felicidades.

Deus queira que hão—por 
hem dos artistas e por honra da 
terra.

hmpeza, o aceio e até o luxocom 
que elle está montado, estão-lhe 
atrahindo uma concorrência 
da dia maior.

ca­

bramentos do seu maior esplen- s O nosso povo, que ainda ha

truçâo deste Jarssaí an&i- 
ch>33 íi rma de
Vaio (awtign rua da Tai- 
líia) casa n.° e 94, |>a- 
>*a ostde <le%'e ser «ãirê^S- 
<la twcla a cori*es|Bí>a>deai- 
cia.

pouco preferia antes gemer as 
dores das suas enfermidades ahi 
pelos cantos das ruas, ou morrer 
.ac. desamparo, do que deitár-se 
na enxerga d’um hospital, :
1 ’ ’ . .
nha a estas caza», e a.ccode alli

mensões laes, que ainda ha bem 
poucos annos seria julgado abso 
lulamente impossível.

, As principaes dimensões da 
ponte são as seguintes ; compri­
mento total 1830 a, largura do la- 
bolciro 30; altura sobre a agua 
37. tA latira dp laboleiro dá lo^

<bn.Jcz d;^ terra e da evsto,lfj, 
... ........ ... . a

XarzucHa- ílecididamen- 
te, a companhia hespanhola de 
zarzuella não entrou cm Guima­
rães cm maré de felicidade. Ape- 
zar do merecimento dos seus ar­
tistas, apesar da egualdade em 
que estão uns para com os ou­
tros, e apesar dos exforços que 
fazem para se tornarem agrada­
reis levando á scena as melho­
res zarzuellas do seu repertório, 
quasi que representam ás pare­
des e aos bancos dotheatro!

E hós quasi que advínhamos 
o motivo d’este isolamento em- 
que tem estado os pobres artis­
tas. E’porque uão são intrnjeõs; 
é porque são modestos; é porque 
não te.mares de se metterem 
na roda dos claqueurs e de, es- 
troinaudo fóra do theatro, se fa­
zerem valer lá como grandes 
artistas: é finalmente porque 
fiam da iila*tração do p iblico o 
que antes deveriam fiur da sua 
própria arteirice.

Em Guimarães é assim. Gri­
ta-se que não ha em que passar 
as noites; diz-se que o theatro 
se fez para estar ás mascas; la­
menta-se que as companhias só 
se lembrem de vir a Guimarães 

■ quando lá por fóra o calor man­
da toda a gente para o campo ou 
pá.'. a p raiar porfiin chega uma 
C'.-n:q.< dna rasouvel; abre-se o 
tu a r em ep.avia própria; ófTe - 
rteem so-íi >s espectaculos d’utn 
genero para nós pouco conheci­
dos; apregoa-se geralmente que 
se passam alli excellentemente 
as noites; e. . .ninguém vae ao 
theatro 1

E ha ainda uma circumstan- 
cia milito mais singula.:—an- 
huiieia-se ás vezes um especta- 
culo o qual toda a gente sabe 
que vaeser o maisactivo narcó­
tico: é unia noite de julho; no 
theatro, por inais que se agitem 
aà ventarolas, abafa-se de calor’; 
cá íóra, um ceu estreitado, lím­
pido, as comas das arvores do 
passeio ligeiramente agitadas 
pela mais suave da3 brisas: todai 
a gente berra que não são noites’ 
de theatro; que se não podem 
aturar os actores; que o custo 
do bilhete é nmá extorsão: mas 
o theatro está cheio!

Fràncàmente, e digamol-o 
aqui múito entre nós para que 
lá íóra se uão saibam estas nos­
sas vetgonh; s —parece que gos- 
tatiios das tuirugices, e que só 
nós damos bem com ellas: tro­
camos pela plástica alvar d’um 
artista inconsciente, mas atrevi­
do, as manifestações modestas, 
mas conscientes da arte :■ aban­
donamos o espectaculo que tem 
todas as condições do agrado e 
do successc, e, pagamos, sem: 
discutir e sem raciocinar, quan­
tas massadas teve arte de nos 
pespegar o empresário astnto e 
conhecedor da nossa in^ole. Pois 
realmente nã^íi bonito, e é pre -

E&ííCííími—Tem estado doen­
te, mas suppomos não ser cousa 
de cuidado, o ill.DW sr. JoséChri- 
sostomo da Silva Basto,, nego­
ciante d’esta cidade, e director 
do Banco Commercial de Gui­
marães.

Atihelamos o seu prompto 
restabelecimento.

respondente de Braga para o 
«Commercio Portuguez», que é 
esperado p->r estes dias em Bra-

vernador civil.

BScga-e^so—Jà regressou a 
esta cidade, vindo da sua quinta 
de Briteirvs, o ex.mo snr. Fran­
cisco Martins Sarmento, bene- 
merito explorador das ruínas dá 
Citania.

A proposito, conveih noticiar 
que s. exc.l‘, no seu decidido em- 
peiihó dé ádiantar a sciencia da 
historia pelo estudo d'»s monu­
mentos da antiguidade, estendeu 
a sua exploração ao monte do 
Sabroso, visinho.da Citania, òhde 
tem egualmente encontrado fa- 

Jmosissimos vestígios dás passa­
das civiliíaÇõts'.

li u se ti tecli no logico— 
Recebemos o o.° ni° d’este ex­
cellente periodico, que se publi­
ca em Aveiro.

Agradecemos.

da SltserS-
Cárdia—ns excellentes cré­
ditos de que goza este estabele­
cimento, o magnifico tratamen­
to qnc se alli dá aos doentes, a

dos antípodas, deve-se 
arcebispo de Silybourg, 
mo século.

A clave, a escala musical e . 
harmonia foi descoberta por Guv 
mnnrrn d’ÁrA7«/i 1’

. O iman e a m:ra, pelo diaconoí:
monge d’Arezzo.

na enxerga d’um hospital, vae &ara0 estabelecimento do uma es-;õiojo. 
perdendo a repugnância que ti- trti '

encontros e pilares serão construi ;na.
ada o u;n caminho de ferro. Os
IPÍltlirilC n enrAn ...iArlrni ;

no iM

e a

Ós oculos, pelo do ninico Spj.

; . ! O zinco e o arsénico, pelo d0.
A ponte consta dc quinze vãos minico Alberto o G,rande.

compostos dé arco a arco. 0 arco! As ideias claras sobre lodos 
icenlral lem 228",.75 ou 750. péshlescobrimenios do nosso, século 
Ide abertura, os dois laleraes (22 devem se ao monge Rogério IR 
Içada mn, e os centros diminuindo com .

sahiram 173; falíeceram 8; fica-'a,é 61™, que são os mais peijuc ; } A espingarda e a polvora, fa.
i«os, mas collocado.1 sempre syme-.ram descobertas pelo Iradz Shwai

mo se vê, uma percentagem de,do do arco central. 0? pilares do logio aslronomico deve-se ; 
[arco central lem 5fil,25 de^ gros- cardu W dingíorl, abbade de S 
sura eleem de ser fundados á pro to Albano ein 132fi.
fundidadede 30,n,5. qnc lanla é A p?imeita appiicação ã medj- 
a altura da agua naquelles pontos çin’’ dos recursos da chiniica, a 
e no sitio.odde a corrente da agua Ba® u?Valontino, benediclino.

mais fo» te. . .. . I A aígebi a, a Lucas de Bor^y,
Ò custo dWa obra está calço | viA primeira lanterna magica e a

. 21.220.22? LJLrs, ouyciistriicçào do primeiro espelho4 
sr. José Rodrigues da Sil-jreis 22.500:000^000 ç o tempojardente. por meio de filtros pb- 

necessaric para a construir em seis nos, ao. jeznita Kircher, em 1697.
1 annos. j A. ./jifrauçâo da luz e o desço-

-v ibrimeuto dos infusorios, ao jesmu
,. Ksíaíâsiíiea C53?’iosa--— .Cavalieri.

10 nomeie total d objeclos dislii j, Osvslcrna métrico, ao cardeal 
' is .pelo correio no continente Re<fio Ffont.mo.

’do reino e nas ilhas adj.meuies no. () verdadeiro systema do mim- 
anno economico de 1875 187bp|j, ,•» este mesmo e ao cardeal 
foi de 19 milhões e alguns inilba-iCusa.
:es. Neste immero comprelieiide I ; A relação la leira ao redor da 
se cartas, jonjaes, impressos., iha jscl. a Gopernico, e ao cardeal ini» 
nuscriplos e ainustras Estes olqe-pnovel, ao mes nu cardeal Cosa, 
ctos, <hvi.lidos por dislrictos, dãoLntes de Galileu.
os seguintes algarisiros : 1 O principio da inslrucção aoi-K

Li-b 5 52l::078; ^Pori.o. sm-dus mmlos cm 1570, que dí& ■ 
2.950:925: Braga, 1.307:194;ipQi$ propagou c aperfeiçoou o 
Coimbra, 1.132:752; Saiílarem.jpresbyicr-) francez L’Epée, è de- 
981:001; Vizeu, 907:620; Vian !vidn ao benediclino hespanhd 
na,843;640;: Villa Real818:752; FGilue.
F.íi-.o, 764:320; Aveiio, 7 í 5:462:j 
Évora. 587:488; Beja, 500:566; ,
Leiria.501:445;Guarda.486:526; de eiifermida-
Eastello Branco, 470:651; PoJ». dc—’. 
legre,45S:827;Bragança,4u0:986: á-s vezes 
Funchal, 170:340; Ponia f ‘" 
da, 148:248: Angra, 
ll»i ta 96:694.

todos os dias a procurar allivio' dos de granito.
aos seus males.

• O movimento de doentes n'es­
te magnifico hospital, foi, no 
passado mez de setembro, o se­
guinte:

Existiam 112 ; entraram 144;?

ram existindo 75 : j
A mortalidade representa, co-Uricamenle dois a dois de cada la ! A canslrucçõo*do primeiro rç* 

mo se vê, unm percentagem de,do do arco central. Os pilares dologio aslrornnnico deve-se a.fti. 
pouco mais de 3 °l0, o que é so-arco central lem 5th,25 de. gros-cardu Wdingfort, abbade de Sm 
bre modo lisongeiro para este’ K ' ’ * ’ * • ■ - ■ - -
estabelecimento.

A despeza feita alli durante o 
mesmo mez foi de 497 :215 reis, 
afora ordenados.

'S os

e
Ctansorcta— Receberam-^e 

um d’est?s dias em casamento o 1 inu,o. ’ • - - -
va, parente do abastado capita­
lista o iHm<> snr. ,Christovão José 
Fernaudes da Silva, com a ex.ma 
sr.J D. Amélia Ludovina Ferrei- 
ra, elegante e symnathica filha 1 ° ‘ • I 1 ‘ T J V uu(lo nosso amigo o ilLmo snr. Jos>ej|)G,q0 
Luiz Fcrreiru, digníssimo vereu-

Desejamos aos novos cônjuges

.. mar------
Deu-se ha dias uma grave de­
sordem na costa.d )..Alg.arve,en­
tre alguns pescadores algarvios 
e hespanboes. Os hespanfioes 
vieram pescar na nossa costa, e 
os portuguezes correram em 
cima d.’ellcs faz.eudo-os retirar, 

imas ficaram esperados para um 
combate naval. ,

Xo dia 9 apparece"am de no­
vo os galeões hespanhoes, .mas 
os pescadores portuguezes reu- 
uirani-se em numero de mil e 
sairam nos seus barcos para os 
impedirem de deitar as redes. 
Houve abordagem, deu-se mui­
ta pancada, quebraram-se bar­
cos, destruiram-se redes, reti­
rando-se por fim os hespanhoes.

Ha receios de novas desor­
dens, porque os hespanhoes pro- 
mettem voltar.

T hes ouro occullo—Tres 
indivíduos de Leiria dirigiram- 
se ao governador c-vil dizendo 
que conheciam a existência d’uni 
thesouro occulto sob o leito de 
uma estrada real e que faziam 
esta declaração para sei em con­
siderados legítimos descobrido­
res das taes riquezas, pedindo ao 
mesmo tempo licença para faze­
rem as escavações necessárias na 
estrada.

Fonte sebre o Eiospho- 
ro cm Constantinopla— 
O capitão James Eadts, engenhei 
ro da ponte de S. Lmz, no Cana­
dá, propoz ligar a Em opa com a 
Azia por me o de amo ponto em 
frente de Constantinopla,

Esta p^nle monumental,

lado em 25.000:000 dollar

H i razões para suppor qua
> se propagam epidemias 

Delga- por Causa dos íuueraes. Pelo me- 
138:468; e nos dá sr um ceso na Inglalerm 

[em que s«? propagou a «diptiua» 
i(croup), em consequência do agl(H .

t
<

r
Aiowa piiUvora—0 capilão!!»e<amenlo de muita gente qiw' 

rr.li... .1.,, ,1,™ !'.>> ! t: < c i c f t n » ntn ontorrii 'j

C
Carlos Toilen, dos Estados-Uni pssisliii a um enterro, 
dos, inventou uma pnlvora, que|. ,Na America começa «a tomar-sa 
no dizer d’eíle é um grande recur í "'"J ‘
so para a artilheria: é constiluidaperein oçcorrido ullimainente va­
por grãos formados d’um nucleoinos casos em que parece haver 
de algo lão-polvora i 
pnlvora ordinaria de canhão.

Esta, polvora i

eírí consideração o assumpto, pnpj

coberta poi um verdadeiro contagio.
À sociedade medica de Sufolk,

Esta, polvora mais leve do que em Londres, envico 400 circula* 
a acliK.l, produz uma ..força expan- res para as províncias, consollan* 
siva qiialio vezes e meia a maior.id ' - f-h.i- 
Ao entrar em combustão, origina-|ver. perigo em peimillir os fune- 
se o movimento do. proj^clil, au rae.^ de-pessoas mortas de «croop* 
gmentando se a prcducção.dosga- ID 142 resposlas que acctv 
zcs d’uma maneira progreséiva, Iam o contagio, 17 que . soslen* 
evitando se o d^sperdiciodos mes-jlam havei o no caso de morte,niaí 
mos, que na antiga carga se inu-inão na egreja, e 29 que dizem 
tilisavam âs vezes na raââo de 60>âo sc poder avaliar no eslaw 
porcento. aclual des conhecimentos se ha*

siva (pialio vezese meia a maior.ido a faculdade sobre se pode lw*

gmentahdo se a prcducçâo.dosga- Ha 142 respostas que accei

v

a

actuai mis conneçimemos u»- 
yerá verdadeiro perigo em se í»* I 

: ‘ i — r* < _ • - fiA quen» se deve. a«;zer tal concessão; finalmenlc reh’ 
ft^Seneiaa—0 primeiro.lraba-|lam factos acontecidos qnc levam

A sociedade, depois de uiedi-*
lho melbodico da daclylemõpia ou|a acreditar no contagio.
calculo pelos dedos e pelas mãos.é A sociedade, depois de medi4

Esta punle monumental, ne devido a Beda, monge inglcz do lar sopre o assumpto, recomineii' 
grande difficuldade do execução, século VIL < .

A primeira afiirmação da retortos por «croup».•ipresenla um arco cciitral de di
da que se enterre sem pompas o$



A9MBCÍ0S éditos
Pelo juiso de direito (Festa co­

marca e cartorio do escrivão abai-

,ra Salgado, viuva, moradora mq 
| Praça de S. Thiago. Vive na| GríONICA ILUSTRADA
maior pobreza, doente, e em es­
tado de alienação.

Dae-lhe Uma esmola que Deus 
vos recompensará no céu.

HENRIQUE PEREZ ESCRICH
OS DESGRAÇADOS

1.’ O Míllionario— 2.’ Magda- 
lena—3.° A visinha do poeta.

2 * Volumeê^ com magnificus 
Jgravuras 1:200 rs.

Arrematação .— . . . . . .  iv uu liou auai*i
Por ordem superior se faz pu assignado, se passaram éditos 

biico que, no dia 24 do coi rente dias, na execução de sen- 
mez doulubroás 10 horas da ma-lença commercial em traslado que 
nhã, tem de ser arrematada nos dos Santos de Oliveira 
paços do concelho á obra da re- esla cidade, promove contra Ma- 
conslrucção da rua de S. Paic, noe^ Gonçalves Ribeiro da cidade 
desta cidade, cujas condições se P°rto, a citar lodos os credo- — 
acham desde já patentes. jf4es mes™0 execulado para de I O ANJO DA GUARDA 

“ rencias á! 3 vol. com gravuras 1:800 rs.
quantia de 100:000 reis que lhek I>or volumes ou por fascículos 
foi penhorada, alé ao decimo dia 6 folhas á 150 rs. As estam-- 
depois de fmdo o praso dos edilos, Pas Fão g^tise alem das gravu­

ras os assignantes receberão co- 
md brindè um magnifico retra- 

• cto do auctor.í A’ venda na Livraria Inter- 
de nacional, rua de S. Damazo— 

Guimardes.
IMccivíaario da iiiigua 

portugueza
POR

_ | Antonio de Moraes Silva í Sétima edição, revista, cor- 
reçta e muito augmentadã. Pu­

de biiéou-s*» a p iineira caderneta
reis

riam uesue ja paienies. i ....
Guimarães, 10 de outubro de luzirem artigos de prefer 

1877. . . ~ ................... ...
O Escrivão da Camara

Antomo José da Silva Basto

ÉDITOS
Pelojuiso de direito da co­

marca de Guimarães e cartorio

(os quaes se principiarão a contai/- 
da segunda publicação d’esle " 
núncio na folha official.

Guimarães 3 de outubro 
1877.

Conforme—T de Queiroz.J • 1 • • • • ’ c 1 ’ ’ ’ fj •
do escrivão Etb;uxo assignado.l 0 escrivão João Joaquim d’Oli-1 
cerrem éditos de 30 dias, a con- vej(a B?slos> |
tar da publicação do 2.° annun-
cio na fulha vfiicial, a citar os ---------------- ------------------
credores e legatários deseonhe- . .
eidos e residentes fora d’estaco-1 Antonio I ereira Veutu»a,mo'
marca, da fallecida Maria Alvesna rua de Santa'Rosa g. t — —.........
que foi do logar d’Aldeia, da , Va’ u’° desta cidade de d^ 96 paginas in folio, 500 rei», 
freguezia de Santa Christina de Cmmabães, estabelecido com of- Assigna se na livraria em S. 
Longos desta comarca, para de- rícína. de L alfaiate, annoncia ao Damazo, 30, 34.
duzirem seus direitos nó inven- 1 ’esPe*tav^ publico qiie toma; 
tario a que se procede por faíle- loí a a ' '^P^nsabihdad-o dequal- 
cimento da me <ma, no qnal é TV*1 ’0®1 a á sua of-
inventariante e cabeça de cas.d íic,,,:h ^m^arido-se ò mais 
seu marido Ant.mio Gonçalves. jP:,S;;1Ve, no figurino que 4ho ín-|

Guimarães 22 de u</óstu ae.d,<;5,l’í‘‘n. Preço> oS maia rasoa-
1877. |Vels,< ‘ ;

Conforme ~T. de Queiroz. | Bedeaos n , * \ _ _____
O escrivão—João de l'reitasi,Hes ° l^mbrarem-se de um’ «Esposa martyr»—5 volumes 

Costa Brandão. artista <p»e pelo seu trabalho não 2:500 reis.
Ideixará de agradar aos seu s fre-

~ —---------—------------- guezes.
EMPREZA DE TRENS

Couto & fcuula
Annnnciamque no dia 15 do 

corrente mez termina a diligen-

Bi: S.A

La Empresa de LA TLUSTRACION ESPANOLA Y AME­
RICANA, ctimpiiendo com el deber que ie imponen las circuns­
tancias, cuenta ya cón correspuisales artísticos en Rússia y Tur­
quia para poder publicar la Crónica exacta de los acontecimien - 
tos que ocurran en la terrible lucha que se prepara en aqueila 
parte da Europa y en Asia.

Con estemotivo abre una su^cricion extraordinaria álos pre- 
cios de

Por 6 mezes : en Madrid 18 pesetas, y 21 en províncias.
Por 3 meses : en Madrid /0 pesetas, y / / en provindas.

As assignatures ém Guimarães são ?o preço das províncias 
sendo cada peseta calculada em 183 reis.

E correspondente em Guimarães Teixeira de Freitas, livraria 
— 8. Damazo.

BaLMUS
500.' n Ij «U l lolesianlismo comparado 
vol.con’ 0 cathoiicismo» nas suas re- 

íI.içõps eom á civilisaçào europea
• 4 vol. 2:400* ■

---------- -----v..wO«v,v, cur-, PADRE MACH
so elementar completo de edu-' ..Maná4 do S.ac^rdole» 1 vol. 
cação superior religiosa, indivi-.brox. 500—cari. 609.
dual e Boeiaí, 2;’edição l§000. ( .Aneuta de 1 vol.

M AAUlLJWACf . . Ibrox. ÕOíM-cari. 600.
iilana co Saceidote, brocbadoí 4 «■» j» ji nrr \ n500, cartonado 600. t ’> A h0 PÍLAh
Ancora de* Salvação, brocha-1. <A , '(Je d»

do 500, cartonado 6U0. ilendas ba.-.emlas no? pi cueitos do
A' venda nas livrarias de Er- decálogo 1 vol. 500.

nesto e Eugênio Chardron— Ernesio Ch.-r.dron— Etlilor—

is. 300.

Í1ENRI CONSCIENCE 
Heroes catholicos, 1 vol.

GURY
’ Tractatus de. censuris, 1

BISPO D’ANGRA 
A sciencia da civilisaçfo;

NOITES AMENAS
CONTOS

■ I
O violino do diabo

Traducçõo de Julio Gama
1 volfime 400 rs.
«A Calumnia», paginas da 

espeitaveis rimara» desgraça—5 vol. 2 :õOO rs.

XÁROPE PEITORAL

vol ÍP°rt0 e Draga«O cura de aldeia? —3 
com gravuras 2 000 rs.

«A caridade christo, 2.' 
Dg te do Cura de Aldeia—3 

1:800 rs. •
r.... ......... - . «O Martyr do Gol goth a», tra -

lo^se^ antigas dições do Oriente, 2.a edição—4

par 
vol,

Emprega-se com optimos re- 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ „ w '■ 2 . . . . . j í___ ______

cia que sae para Vizeliu ás *2 ee'ZM®<,^rua8> onclaíles V°L 1 :2U0.
saltados. nas

meia horas da tarde. jã^udas -1 e chronicas,
Guimarães 7 de outubro del^,’Oil<’íOI*,r*lea» catarre 

1877.
Couto 8c Santa Marinha

Teixeira~<Fe Freitas 
cdâíor

pmhwontti», s»ja qual fôr o sau,A MAÇONARIA E OS JE- 
entado, |MieiiinoiHn, g>ieu- P? ; -SUITAS I
rtaia, gihtfry&ica, eartar-.Knslrueçãf» pftstoPaS do 
••o siiífocauíc. utitgçinal lí-ispo de iMinda 
nervosa, loxse a»í hina-edição vimaranense compro- 
liear<MM|tieiuel)e, esear-l logo e notas

«I «k a*. _ n .. 1 II ___ 1_. *t ~ .

TE1XETUA DE FREITAS

- Historia Popular dos Papas
desde S. 1 cdpò ãte uõs iiussofí

< «• ,...
’ ron'

Em m^nuscriplo e sobre qual l 3. CHANTREL 
quer assumpto 1:300 rs. por cada!versâo edição franceza
mn. Por cada collecção de doze! 
13:500 rs.

Quem pertender dirija-se a Ay-

roii
Antonio ,Jos'e dé Carvalho 

A lailá que ha muiio se -lotava

. > ENDE-SE a pharmacia com
todoa os aprestes a ella perten-.
Pinheiro®. finalmen-'l volu me de 294 pag... .500 rs

tencente . á \ eneravel OrdemL-'S d *’Ste ,nai’a';,lI,,osn xarope <>« narrativas do velho 
Terceira de S. Domingos d esta 7° s‘>g"pos e.r:‘P,(l‘'s. é con i- e mno testameirto 
cidade, por disposição °estamen- “a rpln,â? do publico e(Ilhlstrada com cerca de 200 es- 

'taria do fulleeido. Á quem con- í'h”S •<.'C<’S d’ c,,l’i,al 0 ..
vipr__ /a. . . |ln<>r especifico para taes padeci-' POR ‘ ‘

mentos. Deposito principal em D. _______
iGuimarães m«' pharmacia May- COSTA, BISPO DO PARA* ~

Em Lisboa.; i<a pharmaçia DBra aprovada por todos <>s srs. 
do Corpo Bispos da Suiysa, e muitos da

vier pode dirigir-se á Secretaria' hw esl>‘'cific<. para taes padeci 
da mesma Venerável Ordem até c 
ao dia 20 do corrente. < Uj 

Guimarães 9 de outubro de 
1877.

ANTONIO DE - MACEDO

O Secretario 
doão Pereira de Lima.

Lisbonense, Largo 
Santo, 29 e 30.

vada por todos os

França e Italia 
Um volume encadernado 500 rs

, -------- - . Vende-se na Livraria Interna-

Vende-se um excellente * OlíEJI COSITOl SÍSSÀKã
estandarte de gorgorão de 
seda branca, galões de ou-

r« Pacheco, no Seminário de La-1®.4 “ de Uilli‘ • «‘Mo. ia
mego. uãs lapas» que apieseulasse o

Papado tal qual tem sido desde a 
“ -----appai ição, levou nos a fazer

Biograjiliia d. mreChai:E“;;í"“„“X“,1,“ ”
. Saldanha . ! fazemos pomposos pro-

igrammas; apresentamos as primei­
ras íolhas e por cilas o publico 
avaliará da suã impoifancia.

BASES DA PUBLICAÇÃO
Cada fascicu'o de 48 paginas 

em 4.° a duas columnas e em iv- 
po compacto (conlendo a malei11 
d’um volume de 150 paginas)cus- 
tará aos s's. assignanles :

Edição popular 120 rs.
Edição em melhor papel 150 rs. 
Os fascículos são enviados aos 

ror Manoel uias da Silva, para'srs. assignanles. pelo correio, por 
ensinara ler racionai e rapida-|COnta doedilòr.Quem se respon- 
,nente-. v. ’ 'sabilisar por 6 assignaluras rece-
•:Nas pnncipaes livranas, bOO berá um exemplar grátis. A obra 

___ çônslará de 3(1 fascículos pouco 
mais ou menos. Depois de con­
cluída a publicação, o preço será 

, elevado até se approxirmrja ed.. 
■ção.francaeza que custa 6:000 is

Na loja do snr. Mello no Toural, 
se vende a biographia do mare 
chal Saldanha.

E’ um volume de 200 e tantas 
paginas, e abrange toda a vida do 
duque, com os successos mais no­
táveis de seus feitos.

Preço........................ 400 reis

CARTILHA DA ÍNFANCIA
Por Manoel Dias da Silva, para'

r„„. . . .. ,, ih‘,lesl° thardroa —Editor rrancisco Jose Alves Mourão,' OBRAS ufraímpc
ma . i . professor dmstrucçào primarial C..it • °E nL ??
ÍO.borlas de ouro, cordões"°'arsf‘d?s-Thiag°cí-tica® ll>i éwr» p pra‘ 
<eseda com borlas douro<■» 
í “ '* “|ier'
Iclíft ASIfidn da DnnconmnAA InLtJne __________ * X.01, rs.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES 
uninas x DR. REUSCH

A Bíbliae: a Natureza—pri -' 
meira é segunda caderneta, 400 
MONSENHOR LANDRIOT 

z A mulher forte: conferencias ' 
as senhoras da associação de ca- traducção do pr.drb Nlefujuila Pi-k/i 
ndude, 1 vol. 600, nreutel 1 vol. 1200. ‘

|ti no tect
™ estado de conservação. ichidas as suas vagas.Preço ríKímol Rimado cn «J Também leciona 10 meninasV laSOdiei. Ihí Jgir-se a na mesma escola, das 11 á 1 ho- 

dos Santos de Oli- Ta da tarde, todos os dias não ifiíhíj v r- . . santificados, desde o l.° de outu-;Hd’ ò. boiuifigos, Uiltíia • jbro em diante.
FâCS. I Hecommendamos á caridade

Ipublica a infeliz Maria d’Olivei-«

Obras completas
PADBER1VAUJ

< Historia Ecclesiaslica» d^stle 
seu começo até hoje—

mais ou menos. Depois de con-

elevado até se approximàr Ja ed.. 

í . .V ^duzida^o dobro do que cusia a nossa edi-
da sexta edição por Kancrsco Luiz ção por assignajura.
0

de Seabra 3 vol. 3:0 0.
padre schguppe

<Curso de rei«gião> ou verda-Freios 
de e bfcílcza da religião cristã, z<b Guimarães,

ignajura.
Coirespondenm dirigida á Li- 

viana Inlernacionalde Teixeira do 
---- à—edilor, rua de S. Dami- 

onde se recebem 
sigualuras e nas casas dos seus 

i correspondentes.



ÁíiE\cÍÀ
1 volume 600 rs.

DE

pílulas de hollovay JORNAES DE MODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Este remedioé universalmcn 
lo conhecido como o mais ef- 

Hicaz que se conhece no mundo. 
* Não ha senão uma causa uni­

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza ueptessa se rcciiíica com o uso 
das Pílulas de Ilollow.- y, as quacsobrando conm depuiadores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue. dão tom e energia aos nervo* e uascu- 
os, e ennjam lodo o syslema. . .

Ellasexcedem qualquer outro remed.o em regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sadia e eílecliva sobre o íigado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aqnellasppsxoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus effoitos salu­
tares e coi roborantes, regulando as dóses conforme as inslrucçõcs 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A sciencia da medicina nàò 
fProduzioaté boje remcdio algum 
| pie possa ser comparada a este 
^maravilhoso.. Unguento, que se 

nssimelha tanto do sangue que, na verdade, forma 'parte (fesle e. 
circulando com aqiielle fluido vital, expelle Ioda a matéria impu­
ra rasea limpa todas as p.vles infectadas, e cura quaiqoer sor­
te de chagas e ulceras.

| gens.■ torna os c ab ell os macios 
lustr osos etc., etc., etc.

torreio da moda
(KílBção de senhoras).

e
Publica-se nos dias 2, 10, 
25 de cada mez.

18

Cada numero de 8 paginas 
impressão é acompanhado 

berdar e de lodos os mais arti­
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8^000 rs., se- 
m.stre 4^200 is. trimestre reis 
2^250 rs.

de 
de 

vários figurinos, debuxos para

Correio da moda

Publica -se uma vez por mez.
Preço por anno 4d>000 rs., se­

mestre 2.^'iOO.

Álbuns e lellras

Debuxos para bordar
Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5$000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
1Ó300 rs. Numero :

S^reeo de eada írasco

A*e&$
Campo do Toural nd 19 «21

Tem á venda no seu cslabeG- 
cimenlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracções de difierenles 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima extracção.

0 mesmo vendeu paite do lu- 
dele da sorte grande em fracções 
de differenies preços da extracção 
bo 13 d’abriL

Todos os frascos levam o at- 
. testado docx.1110 snr. dr. Louren- 
; ço e asinstrucções para o uso da 
. ^agua.
( Deposito unico em Guimarães 

para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.08 89. 91.

Todas as pessoas que quizè- 
’> rem encarregar-se da sua venda 

em qualquer terra das duas pro-

xeira. de Frelfa^.- representante da

J8L1CEZARIS A

>B. Segiar
Conselhos Práticos sobre 

Oração. Versão de Marnoco 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

a 
e

A’ venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardron.— Porto

O M I 1 A G IH

manda. > seu .reporte (l$00n H' 
reis) (in estampilhas <u vale. I 
do correio ao editor Teixeir ' 
de Freitas, rua de S. Dam-Kn ' t' 
Gruimarãcs. >

Esta pxcellente agua desco- 
nrierta por uma sociedade dos 
taais distinctos Dermatologis- 
bse estudada e analysada por 

diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostirtlió. Vicente Lourenço. 
lente de 'Chimica na Eschola 
Polytechúica, fortalece a pelle 
a cabeça e as raízes dos cabei-1 

faz voltar á sua côr natural 
onascer os que caem em conse­
quência de diversas doenças cu- 
jjaneas, cura a caspa e as impi-

DOUTOR IX ABSEXT1A

0 professor em artes,iettras e 
sciencias, membro do clero e ma­
gistrados; todo medico,, cirur­
gião, dentista e artista, quç de­
sejem obter o titulo é diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medicts 
rua do Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o.qual lhes dará gra- 
tuitanieiite todas e quaesquer in­
formações sobre a Universidade.

SEM ESTAM1TLHA

Deveres dos filhos para : 
com seus paes I

Ob appro«ada em França I 
peloConselho v d’lnatimcçào Pu--Jf 
bhca e prem.« da peia Sociedade > 
1 lomotora da Instrucçãc Hle- ® 
mentar para uso das escholas k 
Original de A. H. Barrau, tra- H 
duzido pelo sr. dr. João de Deus ' 
L.volume brochado 120, carto-

as 

franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de, D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei­
tas. rua dt k . 1 < n ato, Gmn a- 
rães.

A CRITICA MODERNA piado 200. Vende-se em todas 
ou livrarias do reino, e remette-;

A LMMACULADA CONCEI­
ÇÃO DE LOUíiDS

Opusculo of erecido á Associa- 
Cão Cadiolia, Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

O prodiieh) da venda d’cste 
opusculo foi aplicado e ofiereci- 
d<> por seu auçtor , para as des- 
pezas do Monumento da Imtna- 
culada Conceição, . que se está 
construindo no ( monte Samciro 
suburbios de Braga.

VimtF-se H'm Braga emeasa | 
do. sr. ,1). J. Vieira Machado, 
P r a ç a, Municipal (Can i p os d os 
Touros), n.° 17. a quem se po 
dam fazer as req uisições qur.ns 
pertendeiites qAzerem; ps s rs 
livreiros que ilesejare m porção 
com dinheiroá v sta, terão abati' 
m rito de 15 por cento.

Nadtvarias Gatholicasde Bra 
ga, Lisboa Porte,, e nas prineip t

.5» Tencia íh» Sflcatre 
SxBicaMi

Romance religioso, original 1 
volume 400 reis, franco 430.

A’ venda na Livraria de E. 
Chardron, editor.—Í>ORTO.

HISTORIA UNIVERSÂL
POR

CÉSAR CAXTi;

int

bli< 
ven 
me

kvuIs» 500 i'‘s ,,'rri,s tl" r

Cada fascículo de 80 paginas 
250 reis.—Assigna-se em Gni- 
inarj.es, na Lavraria Internacie- 
naL

190 
com estampa da gruta. 166

que 
eco

(lit<
sagi 
esta
mai
prc 
mes

jpn 
sier

Imiosos pedidos tie assignan- 
íes para estas public eõ«\s, acom­
panhadas das suas importâncias 
em vailes do correio, d-verti ser 
dirigidas a M uíuel Pinto .Montei­
ro, rua do Monte Olívete n.° 37, 
3.° a!;dar—Lisboa.

TEIXEIRA E PREITaS. ELllTOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 
E ULTIMO VOLUME DA IM­

POR VANTE OBRA

Estudo acercada franc-maço- 
naria, traduzido da lingua fraii- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; l volume 300 rs.

EBoberío ímuiiherine 
^oodeho ,*»

O Naturalismo ou o Dogma- 
tisino applicadoá sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna eo Do­
gma Christão, ou considerações 
bre ves sobre as prineipaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

O. Jayme IBalnies

Sua /ei nata ral e historia

Sua importância social

PO II

/). Joapiini Sunchez de Toca

Trathiceâo

D O

Haeharei

XjUiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

v«luines<‘iu 8." rande 
t$OOO reis

() MATRIMONIO é envia-
O Critério, Philosophia Pra.jo franco, peio correio, .aquém

Duas Obras de Jlisericordia
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
ou

HE s6<Ern refas taçíw
Do opúsculo do feiir. Alexandr 

Hereul no a proposíto da sup> 
pressão das conferencia do 
Casino, pelosr. José Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima 

r mense. — 1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

La liiuslracioii fspaaoíà
Publica-se 4 vezes por mez e 

folhas de 16 paginas com 
í2 e /o gravuras

Pek lorrrio F<ír nnn

Quem ne«gnnr ambas a#pue 
bhca<;oes tera um abatlmenlodee- 
áSporcento nuAlo^ £1 p

Dao se todosos eslareci,ncento 
tos Iia-agencia da Ernpreza__
Livra ia Inter nacional, S Da- 
masorGuimarães, aonde t0. 
mam, assignaturas.

Assigna-se unicamente no escriplorio da administração rua de S. Paio 
fT . . rn iíjf ' „ n —^núncios e correspondências particulares^dO rs. por linha, repetição 20 rs.—.
Uma serie ou oO numeros l&iOOj Solha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaçõeslitterarias serãoannunciadas. sendo enviados j (jma serie cu 50 numeros na

a esta .redacção dois exemplares. . ■ j z .
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